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GELINA 

ACTO fI 

Sala rica. Elegancia o luxo. Ao levantar o panno Ce-
lrna está sentada no sophá com um lenço na mão esquerda qua 

:ipo.ia-lhe a cabeça. Está pallida e tem os cabellos soltos. 
Trai a vestido de gaze branca como uzão as noi:vas 

SCENA I 

CELJNA- E ANTONIO (entrando) 

A.vr: '(dil'°iginllo-se d filha e bey·ando-a) - Então C?li
tia, nem. ao menos hoje, que, segundo affiauçou-nos o rn
cança\'01 Dr. 1'lagalhãe.3, vai o nosso Alfredo recupera�· o 
uso da razão, deixas-nos apreciar em teus mimosos l.ab10s 
um d'aquellcs. doces sorrisos- .que os orna vão outr'ora? 
. CEL. - Sorrisos ! Para que- son·e sorrir os labios, 
quando o coração dóe-nos ! Para que serve crermos cm 
uma esperança, que pó<le muito brevo tornar-se cm cruel 
desengano? ! Ah ! meu pai l o Sr. não conhece, nem mes
mo imagina a dôr immensa que se apodera elo nó;;, pobres 
mulheres, ao conhecermos que póde muilo breve sor-nos 
arrebatado o mancebo eJcolhido de nosso coracão, aqucllc 
á quem deveriamo.:; chamar de esposo l 

Ax1'. - Então, não crês no doutor! 
CEL. - Creio, sim, IMit pai, mas o Dr. 6 como todos 

homens - fallivel - Seu., planos são na realidade bem 
combinados; mas no em tanto duvido de sua boa execução. 
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Tal,ez pe1,se mal, porêm é-me impo.;sircl fazei-o d'outra 
fúnna. 

AxT. - Soccga, minha filha. O doutor garanlio sob pa
!avra, que fará com que Alfredo recupere a razão. A. 
scienc-ia não é uma meulil'a ; mórmente quando é guiada 
pelo e;;tudo e pela intP.lligencia, e o que é mai:; ainda pela 
força de rnn!ade e pela dedicação, nobre o desinloressa
damento \'O!adas ao altar tla amizade. Não deYcs desani
mar quando approxima-�e para nós lodos o momenlo de 
suprema, felicidade que ba um mez esperamos. 

CBL. - Acima da forra de vontade e da dedicacão dos 
homen5, meu pai, ha ai1Ída alguma cousa mais forlo e po
dcro�a, ante a qual ludo dosapparece como se nunca exis
tisse: são os clcsignio3 do Doos, que não encontrão obsta
culo5 á sua rcalizacão. 

AxT, - Vamos,· filha, a rontade de Doos manifesta-se· 
por meio dos homens; o sendo E!lc, ju$lO e boudoso, fará 
com que a sua clemencia c3lenda-sc aló nó3, coroa111lo de 
feliz cx.i!o os projcctos tio distinclo medico, que procura 
ro�labclecer aqucllc á quem brcrn chamarás do esposo, 
segundo diz-mo o coraçfio. 

Cg1,_ - D-Oos o onça, melt pai. Ao menos suas pala nas 
repas: adas do com icção dis�ipãCI <.lo alguma fórma as du
, idas qao abatem minha alma pelo wffrcr constante do 
meu coração, ap65 o., golpe:; tremendos tlc que ha um mcz 
fi)mos ,ictimas. ( Jfodar ,te carro). 

Ax:r. (levantando-se) - Um carro parou á. porta. E' 
pro,,nel que alguem procure me. Emquanto recebo-o, mi 
ajoelhar-te aos pé., do altar o intcrctdor á \'irgem Sanlis
sima pelo restabelecimento de leu uoi\O. Yai, minha Ce
lina, po1·r1ue as orações do.; anjos romo ln, nunca são im
proncuas. ( Osc11la-a na fronte e Cetina belja-l/w a dca;tra. 
e. sahe).

I 
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SCE�A ll 

AKTO:íIO, Só 

AN1'. - Pobre filha I muito lens solfrido ! E ou, que sott 
tot1 pai, cu, que não tenho na terra, outros élos a prender
mo, que não sejão as caricias e ternuras de li, minha filha, 
como não. terei padecido <luranloo \ougo periotlo de um mez 
em qne tenho vi:;to descolorir-se o rnzeo de tuas face.;, pela 
interminavel vigília em que passas as noite:; ! : .. Teus 
olho:;;, que erão outr'ora travessos como as adejantes pha
leuas dos prados, achão-sc hoje amortecidos pelo constan
te verter de tua-, lagrimas ! Lagrimas, que YOm requeimar 
este pobre coração de pai ! (Pausa) Qnando penso nos 
tragicos acontecimento., de um mez á esta data, sinto ainda 
vascillar-me a razão ! Nem sei mesmo, meu Dens; como a 
leitura d'aqur.lla carta fatal, que annnnciara a morté de 
minha íllha, não foi sulliciento para fulminar-me de mo
mento ! O', ma:; a dôr foi tflo forte o inesperada, que pa
receu-me haverem ce3sado as pu1.,açõe3 de meu coração ! 

SCENA IH 

ANTo:--10 B Osc,rn 

Osc. ( entrani.lo) - O' meit pai! ( Corre d ellc). 
ANT. - O,car ! mcn filhó! ( E.,lreitüo-sc ). 
0.:;c. - }la.;, meu pai, ou ea c:;lo� lottco, ou ha aqni 

um my.,tcrio ... 
AN'l'. - O qu:1? 
Ü3C. - Ilecebi uma carta do Dr. Magalhães, na qual 

dizia-me que, meia hora ante.; havia fallecido minha irmã� 
A�·r. - Sim, é e}._acto. 

- O.se. - nem sabe quanto e3tremccia Colina. Ao ter co
nhecimento da infuu�ta noticia de sua morte, que veio para
sempre eulutal' minh'alma, abandonei 03 bancos academi
eos c1ue com tanta felicidade cursara, e ,·im pressuroso

\ 
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-verter em silencio, no seió dã f,unilia, as lagl'imas que me:-
erão impostas pelo amor fraternal! Durante a Yiagem, pa
ra mim sobremodo longa, quandõ os demais provinciano3 
rião-se e alegravào.-se por se approximarem da terra que 
os vif'a nascer, eu vertia lagrimas, meu pai I Em meus la
bio3 não fluctuava um sorriso siquer, porque cu Linha a al
ma coberta de crepe ! ... p�rqne eu tinha o coração en-
regeladt> por uma dôr cruel l ... 

ANT. - E11 ser avaliar a lua dÕI' meu fitl'to 1 
O.;c - Chego Unalmente. �la.;, em vez de clôr e l'agri

mas encrnlro ri303 efoàiffürença ! Sua fronte que julguei. 
achar-se aba lida e melancolica, e ;lá serena e tra11quilla, 
como se. nada lion ve5se acontecido ! Se-rá po3si vel que a 
alegria e o prazer já tenhão reentrado u·c�te3 apo3e11to3 
d'onde -a�nda se não devem lee au3entaclo 03 ai., ctorido3 ·e 
os gemido3 aogustio.;os de uma moribunda, á quem o Sr. 
dava o nome de filha, e que como tal a e.5Lremecia 11 O 
que sig11ifica tndo i:5lo, meu pai? 

Á;{.T. - Um simpl�3 eng,1110, o;ca:;ionado pela precipi
tação com que-o fü. Magalhle3 noticiou-te o follecimcnto 
do lua irmã. 

Osc. -Um.en�ano? Explique-.,o ... Será cri\·el que. '. � 
AN'l'. - Q,ie Colina 0xi ;ta, não é_i;Lo? 
0.;c. - Sim, meu pai ... 
A�1.·. - Elia ainda Yirn. 
Ü3c. - O', o q u� diz, m�n pai� ! Scrú po3:-i vel? ... 
ANr. - Que sua morte nflo pa;;sou de uma illusfto 1 
0.;c. - Oh! 1Mu Deo.; ! nfto será isto um sonho?! 
A:-.t. -Não, meu filho, folizmeute é nm,t realidade. 
O3c. - Mas, conte-me, m,:rn pai, como pode dar-,;e 

semelhante cquirnco ·? 
A:'\-r. -· Eu te ex.plico: Completa- ;e hoje justamente 

um mez que cu e teu irnüo. ao chegarmo, de A.legrete, <li
rigimo-1103 á casa de Alfredo anlc:; de seguirmo.3 para no:5 · 
sa· chacara do Passo d' Arca, ond·e então e3lava nossa fa
milia. Amelia, que achava-se só, estara rri.,tc e chorava. 
Perguntando-lhe qual a origem de sua, lagrima3, re3pon-
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dc11-me ao principio com mouo;;yllabos e relicencias, dizen
do-me finalmente que a sua melhor amiga estava doente ... 
muilo doente I lmmediatamente compl'ehendi .que tratava
se do Colina. Eis que entra um criado trazendo uma carta 
do Passou' A.rôa. O curnlopc era tarjado de prelo. As sus
peitas tornarão-se-me então cm dm·a realidade ! Amelia 
abrio a carta - olla noliriava a morte de tua irmã ! Apo
derou-se então de mim um não sei que ele inexplicavel 1 
Nem sei mesmo como não fui fulminado por aquella noti
cia tromenda ! A vista turvou-se-me, as idóas paralizarão
se-me ! ... 

Osc. - O' basta, meu pai, eu comprchcndo o resto! 
AN-r. (continuando) - Dese1mrncilhei-me das dcbeis 

mãos dQ Amclia, que em vão lentava <leter-me, e corri a 
abraçar o cadaver que já era conduzido.para a igreja, on
de ia ser depositado. Immediatameole encontrei o prestito, 
rompi caminho por entre a multidão immensa de povo que 
formava o acompanhamento. Já emfrente ü casa de alfre
do k, que consrgui chegar até junto ao esquife, que infeliz
mente estava pregado ! Ra�guei o vclluüo que o cobria ... 
e abr.indo-o tomei em mens braços o corpo de Celina, quo 
julgava cadaver 1 ••• Abracei-o muitas vozes, e ao depôr
ihe na face o derradeiro beijo que s.ymbolisa a despedida 
eterna, pareceu-me sentil-a respirar 1 ••• Os cabellos eri-
çarão-se-me ... 

Osc. - Que scena de horror ! 
ANT. (continuando) - Julguei que a dôl'fazia-me per� 

dor a razão'! ... O sangue gelou-se-mo nas veias! ... 
perâi completamente as forças ... o cadaver cahio-me dos 
braços, e ao bater no chão soltou um gemido 1 ••• 

0sc. - Que lance terrível! 
ANT. (continuando) - Descerrou as palpebras ... mo

veu-se e pronunciou as palavras - meu pai 1 • • • Todos 
que achavão-so presentes fugirão horrorisados 1 •.• 

Osc. - Então era simplesn'ionte uma syncope? 
ANT. - Sim, foi uma syncope, da qual acabava de vol

tar a si. Tomei-a novamente cm meus braços, e, embar-
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·canelo cm um carro, trouxe-a até aqui, cnti'cgandu-a ao ,
-desvello do nosso incançaYel e bom amigo Dr. Magalhãe.s.
Tua irmã estan salva, mas um nOYO golpe, lambem bas:.
tante cruel, veio novamente rerir-nos. Alfredo, que <las
janellas de sua casa conlemplúra o quadro que aca!)o do
rolatai·-te, onloquoceu.

Osc. -·- Mas, não tendo o desmaio de minha irmã pas
sado de poucas horas, como pôde o Dr. Magalhães noti
ciar-mo seu fallecimento?

·ANT. - OuYe-mc: Quando noticiarão ao Dr. Maga
lhães que Celina succumbira, eito escrevia-te, pois que.
d'ahi á instantes partia um Yapor, pelo qual mandou-to
essa noticia; até se me não engano em Post'scriptwn. 

Osc. - E' cxacto. 
ANT. - Depois d'isto te escreYi mais de uma carta. 
Osc. - Infelizmente nenhuma d'ellas c)legou á seu des-

tino .. : Mas, conduza-me até Celina, quero vel-a ... · 
abracal-a ... 

A�'r. - Vou primeiramente prevcuil-a, 1lOrque as fol'
tes emoções, ainda que agradavois, são bastante J)rejudi
ciaes ao seu restabelecimento. E-;pcrn-a n'csta sala. (Salw)

SCENA IV 

OsoAn, só 

Osc. fpeque?ta pausa) - Oh I meu Doos I como 6 agra
Yel o momento de felicidade que vem confortar-nos o co
ração, até então enlutado pela dôr do soffrimenlo I Como 
é bello o desfazer-se das nuvens negras que toldavão a fe
licidade de nossa alma ! Oh ! meu Deos ! meu Doos ! eu 
te agl'adeço este momento de suprema ventura! 
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SCE�A V 

Osc.m E CEux.� 

CEL (denll'o) - Osca1· ! Q3car ! 
Osc. - E' clla ! 

f 
"J 

Ci::L. (Entrando e cmnnclo a elle) - Meu 0.;car ! 
Osc. (abraçando-a) - Cetina! ! ... miuha querida ir-

- 1 
( 1) • • ) 

_ ma ...• · .1.>e1Ja-a . 
CEL. - l\leu irmáo ! · 
Osc. (lauçando-1/w o lJJ·aço pela, cintura) - O' minha 

irmã I como cu sinto-me contento, como eu sou feliz por 
ter junto a mim a minha querida Celina ! (Se1ttào-sc, t<m
do Oscar as müos de Gel ina entre as suas). 

Cr:r.. .. - Oh en lambem e3tou tão contente ..• 
Osc. - Não imaginas a dôr immensa que senti quantlo 

soube de teu falleciment(?. Tullo que até então era-me 
agradavel, tornou-se insípido e iotolcraret ! O tbcaLro e os 
passeios por '}ue era fanatico, cattzavão-me teuio ! O es
tudo, ao qual enLreg�rn-me com verdadeiro afà, aborreci-o 
de maneira tal, que nem mesmo podia tolerar a presença 
dos livros! . . . Tudo qne podia alcançar minha -llista ou 
conceber minha imaginação, trazia-me á mente o luctuoso 
quadro de tua morte! 

CEL. - Como és bom, Oscar1 
Osc. - A' vista do tedio de que era victima resol, i , ol

lar, para, prostrado anle o sepulchro que guardasse teu ca
daver verter lagrimas de amizade ! Mas, Deos, que é 
justo e bondoso, foz com que o leu fallecimeuto não pas
s1sse de uma illusão; e, então, cm vez do desfolhar uma 
corôa de saudades sobre a lapida de um tumulo, deponho 
um 03culo fraternal na fronte de minha adorada Colina. 
(Beija-a.). 

CEL. - Como tu és meu amigo 1 
Osc. - Fallemos agora de Alfredo, que, segundo disse

me meu pai, per.deu a razão ao presencear a maneira bas
t.ante singular porque tornaste a li da syncope qtie tiveste, 
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CsL. - Sim, fallemos d'elle. 
Osc. - Não ha alguma esperança de curai-o 1 
CsL. - O Dr. Magalhães garantio-nos que fal-o-ha vol

tar á razão, hoje. 
Osc. - Vai então applicar algum remedio poderoso? 
CEL. - Tão poderoso como simples. Alfredo no mo

mento em que perdeu a razão, delirou fortemente. Do 
que relatou-nos Amelia com quem achava-se então, de
prehende-se que elle julgava conduzir-me ao altar, e que, 
no momento de começar a ceremonia, um phantasma caw 
daverico approximara-se de nós, e depois de ra�gar-me o 
véo e corôa de noiva, ferira-me com sua fouce, e que eu 
cahira por terra d.ando um grito e sendo já cada ver 1 

Osc. - E o que pretende fazer o doutor? 
CEL. - Reproduzit· este quadro em presença de Al

fredo. 
Osc. - Este expediente já tem sido posto em pratica por 

outros medicos, que d'elle têm obtido optimos resultados. 
CEL. - Diz o doutor, que causará elle tal commoção 

em Alfredo, que após um passageiro abatimento voltará 
certamente a si. 

Osc. - E quando lerá lugar isto? 
CEL. - D'aqui a instantes; só espera-se o Dr. Maga

lhães. 
Osc. - Pois bem, emquanto não chega o doutor, va

mos á sala particular, pois que desejo abraçar nossa mãi. 
CEL. - Vamos. 
Osc. (dando-lhe o braço) - Sinto passos, o se me não 

engano é alguem que para aqui se dirige. 
CEL. - E' provavel que sim. ( Sahem,). 

SCENA. VI 

Da. MAGALllÃEs, só 

Da. (entrando) - E' hoje o dia em que devo pôr em 
execução o meu mais gigantesco plano I Tudo está deter-
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minado cl.e maneira tal, que devo infallivelmente obter um 
resultado satisfaclorio ! O que obrigou-me a empregar to
dos os esforços possireis para o restabelecimento de Alfre
do, não foi tão sómenl.e-o desejo de alcançat· mais uma vi
ctoria ,ia sciencia contra a enfermidade manifestada com 
phases desconhecidas, mas sim o de salrnr uma pessoa a
quem acho-rne ligado pelos láços da amizade, e o de leval' 
o socego e a trauqnilidade ao coração de uma pobre meni
na, que certamente succumbiria se visse faltar-lhe aqnelle
á quem tanto ama. (Pequena pausa. J11editanrlo) Não
obstante a confiança que nutro pela sciencia, sinto ás rnzes
que a duvida tonta su!focar-me a esperança! O', mas,
não+ não! ... E' impossivol ! mil vezes impossível! ...
(Toca a cam7>clinha. Ao criado que ctpJ'iarece). Previne ao
Sr. Antonio de Oliveira, que aqui me acho.

Cn.uoo. - Tanto o meu amo, como a Sra. sua filha, 
já para aqui se encamiohão. 

Dr. - Bem, retira-te. (O criado sahe). 

SCENA. VII 

DouToa, ANTONIO E CELINA 

DR. - N'Mte momento acabo de mandar-me annunriar. 
A�T. - Se soubessemos que o nos::o bom amigo lrnvia 

chegado, não nos teriainos feito e.;perar, pelo que descul
par-nos-ha ... 

Dn .. -- Se ha alguem qne dern rnr desculpado, sou eu 
certamente, que ti \'C a ousadia de chegar até sua sala sem 
ser annu nciado ... 

Cm,. - O doutor bem sabe que de ha muito o contempla
mos não como um estranho, mas sim como se fizesse parle 
de nossa familia. 

DR. (inclinando-se) - Desejava saber se forão minhag 
iudicaçces postas cm execução ... 

A�T. - Creio que sim. 
CnL. - Tudo foi feito conforme o senhor determinou, 

i 
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doutor. O altar acaba ele �er erguido. Falia-me unicamen
te tomar o Yéo e a grínr,lda. 

Dn.. - Dem, ide fazei o, e colloquc-se no lugar por 10im 
designado. (Tomando-lhr a$ 1,1r7us) Tenha animo e espe
rança pois que d'aqui a pouro , oltar-lhc-ha a felicidade rfo 
oulr'ora, cuja perda tanto tem chorado. 

Ccr,. - Sim, doutor, en terei ba�lante força d(; ,·onlado 
para mostrar-me anímo!-a, quando mais do que nunca sin
to ílucluar em torno á mim a incerteza o a duvida de que 
ató agora mo não pude apartar l (Salte). 

DR. (a Antonio) - Quanlo ao senhor far-me-ha o 
obsequio de retirar-se por momentos. 

A:'\T. ( npertrmdo-lhc a müo) - O doutor manda e não 
pede. ( ,Sahc). 

SCE:'\A. YIII 

DocTon a ALrnv.oo 

Dn. ( abrindo a porta do E. B. Para dentro) -Alfredo, 
Alfredo. 

ALF. \denfro) - Deixa-me 1 
DR. - .i\la; é ncccssariv que saia<;. ( Entra e tra.: A l

(,·cdo 7,clo brai;o ) . 
A.1.r. (forrejando) -- Larga-me! Jü te dis::-c ! Solta

.�c, e .�cgurando algum objcr.lo de cima da mc.::a, comrrrl n 
ln·incar distrahidamcnte). 

DR. ( indo ci clic) - Lembras-te de Colina? 
Ar.r. ( pdra de brinca,·) - Colina? ... 
Dn.. - Sim, Celina. Queres ,êl-a? 
ALF. - Cclinajá morreu. (Co11ti11úa a brincar\. 
Dn. - Ainda não morreu, não: mas querem matai-a. 
ÁLF. - Que importa-me? 
Dn. - Não a queres salvar? 
ALr. - Não. 
Dn. - Então consentes que a matem? 
ALF. - Consinto. 
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DR. - Olha, Alfredo. (Vo lta-o para o F.) Colina os
tá ali prestes a morrer. Vou mostrar-t'a. ( JJate palmas. 
Sobe o pa nno do F. e apparece Cetina ajõellwda ante ,zun 
altar. Alfredo dá 'Um forte grito e avança alguns 7Jassos. 
llep roduz-seo dclirio que Atfredo tare no 'lo- acto. Depois 
do urito apo dera-se d' clle uma forte commo�ão que 1;ai au
ymentando co nsideravelmente a té o /lin da scena. Qvando 
o corpo de Celina tomba ) .

Aw. ( Jlccurmdo. Prolonga do )-Ah 1 ... (forte) l\Ieu
Deus l { Vascilla e é amparado pelo Dr . que o letia ao so
pliá). 

Dn. (par a o F.) - Salrn ! Salvo 1 

SCENA IX 

Dn. i'lfAGA-LlJÃBs, ALFREDO, CELINA, AMF.UA, Ant110R, ANTONIO DE 
ÜLJVEIRA, ÜSCAR 

Tooos ( cm 11recipitação) - Salro 1?
Dn. -- Silencio por momentos. Alfredo está snlro ! 
Crn,. (precipitando-senos braç(ls <lo Dr. ) - Ah I dou-

tor! doutor ! .. . meu bom amigo ! agora póde dispôr até 
do miuha oxisloncia, so i3rn lhe aprouver 1 

Dn. - A sua amizado é a un1ca recompensa que posso 
e de,·o receber, porque a sua vicfo pcrlcncc áquello que 
acabo de rosliluil:-lhe. 

ANT. - Agora a meus bracos, doutor, porque salvando 
Alfredo, garanliste-me a oxistoncia do minha filha. 

ALF. ( despertando e erguendo-se) - Qao é isto? On
de estou ou? O Sr. Antonio de Oliroira ! ... Arthur ! 
( -vendo Cclina) e . . . Colina 1 . • • Ah ! que sonho, meu 
Doos! ( Ocwlta o rosto nas meios). 

DH. (á Celina) - Fallo-lhc. 
CEL. ( in do d Alfredo ) - Não! não é sonho, Alft'edo, 

é a realidade. Sou eu, 6 a Lua Colina quem le falia ... 
ALF. - O' mas en não sei ... não posso comprchcnder 

• 1 o que veJO ....
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DR .. - Acalme-rn, porque bre, e fabcrá ludo. 
A ( , e z· ) ';\·t· t '>, · , ') , LF. a ema -1;<1s, u .. u,a, ... ..

CeL. --r- Si1ii, Alfredo. . . ,, 

1 to 

Au�. - Mas, cu , i- te sol!ar o derradeiro suspiro! .. . 
eu pre.,enceei o cerrar-se de Luas palpebras 1 ... ou senti 
o enregelar-se <le leu corpo! . . . (Pequena prmsct) Pouco
depoi::; . .. vi leu prnslito encaminhar-se para a igreja .. .
tu te ergue.;te ... abriste os olhos 1 .... e .. . ( mudança)
nada mais Yi, po1·quc senti o coraNo confranger-se-me! ... 
e de então para cá, de nada mais �ei, porque, ou Q<.ll'Cli a 
razão, ou ... nem me.;mo sei o que deva pensar l. .. ( Pe
quena pausa. Tomando as mão� de <.Jelína). Falla'-me Co
lina, quero ouYir tua roz, essa harmonia sublime que ele
clrisava-me outr'ora 1 ••• Diz-me o que passou-se ... aclara
me as duvidas que n'este momento me atormonlão ... Co
mo podeste re.,uscitar, rn ó qne lal aconteceu? 

Cr.L. - Eu não resuscilci, Alfredo; o que li\'O foi sim
ple,,menle uma syncope. Todos tomarão-me poi' morla, 
mas na occa::;ião de meu enterro frontear tua ca�a, tornei 
á mim·. Tu que isto prc.;enceavas, deliraste ... cle liraslc por 
e.,paro de 1.1m mez .. . 

Ac.F. - Delirei por e�paço do um mez·! Diz·anles que 
enlouqueci 1. .. que por<.H a razão!. .. 

A�T. ( continuando a pltrasc de Alfredo) - E que de
' ido aos e.;forços do Dr. �lagalhães, acabas de reem peral-a ... 

CEr.. ( r-0ncluindo) - Para lua o. minha felicidade. 
Da - Dizei anlos, doYido aos progres:;os da sciencia e 

a clemencia de Doos, sem o que, improficuos rnrião todos 
os meus e5forços e de<licaçüo ! 

A1rr. - O senhor, doutor, é um medico tão. distincto, 
como modesto. [ O doutor-inclina-se).

AN'r. ( áAlfreclo) - Tendo confiança na promes�a que· 
fez-me o doulor, de que r.mar-le-hia hoje. o querendo que 
essa folicidade fosse completa, convidei um sacerdõle e 
Lcsleruunhas, para celebrar-se tanto a tua união com Celi
na, como a de Arthm· com Amelia, pelo que o altar os es
pera ... 
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CEL. - E esses dois consoréios, meu poci, h'á1'-nos-hão 
uma ventura intcrminavel ... 

AlI. ( d Anto-nio) - Que fará certamente a felicidãde 
dQ sua Yelhice. 

A1,F. � AnT. - Nós ao menos assim o p1·omettemos. 
AN1'. - Não façamos o sacerdote esperar-nos, vamos 

meus filhos. 
Au'. - Sim, Yat'(IOS, Celina, vamos repetir aos pés do 

altar e á face de Deos, os juramentos que de ha muito nos 
ligão. ( Offerece o braço-a Cetina e Arthur á Amelia e en� 
cciminhão-se para o F. ) 

Cet. - E que serão a base de nossa felicidade. 
A:-1T. - Assim Deos o permitta. ( Calie o panno ). 

Fil\1 no DRAMÃ 



' LULUCHA 

(RO?,UNCE) 

O FANDA;-;GQ 

Devía ,ser meia, noite, quando um terri vel accesso de 
tosse assalton-me. Era consequencia dos excessivos movi
mentos do fandango. 

O Zéca achegou-se e disse-me : 
- Vamos comer alguma cousa; o que você tem, é fo

me, amigo. 
. E arrastou-me para o espaçoso cupiar ao lado da casa. 

Ahi nada faltava. 
Sobre compridos giráos havía com que fazer saltar de 

aleÍ!,ria a qualquer monteiro eurõpeu. 
Desde a paca ao Yirá c.ampeil'o, desde o queixada ao 

qnaty, desde a jacutinga a aracuan, estavão á porfia, des
afiando o apetite, disputando prnferencias e trescalando o 
mais agr.adavel odôr. 

Tambem não se notava a ausencia dos assados de courn 
e dos saborosos matambres. 

Em roda de um ex.cellente fogo, em cujo brazido estou
ravão as pipocas e pinhões, assavão-se as murangas e as 
espigas do gostoso catête, torrava-se o amendoim e fervia
se a agua em diffcrentes chaleiras, estavão acocoradps al
guns malistas que vinhão verdear nos íntervailos da dan
sa, ou que desde o principio conversa vão em doce, intimi
dade sabre a estação e as lavouras, a alta e baixa do sal, 
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o estado <lo gado, emfün praticaJ proprias eutrc YcJhos tl'a
<pmllcs sítios.

O tocador de fronte eneanccida veio Lambem toma:· fo
lcgo, deixando um ·subs!itulo para satbfazer os votos ar-
-dcnlc3 lia boa mocada. · 

Elle, o Zéca e éu fizemo.; honra á ceia campcira, que 
no., esperava com tão l'i'$L'ilha prescn\a, adubando-a com 
t;m ou outro gole da agual'(lcute de palmito. 

A mulher <lo posleiro julgaya que eu tinha diO'ereutes es
tomagos, ou tiuha lá para si que contra a ti�ica o mclho1· 
medicamento era não deixar em <lescanco as mandibulas, 
pois -<!lóm da caça se!ccla que eu assaltara com inaudita 
energia, fez-me, embora já um tanto <lc:iaui1�1adu, aYan<;ar 
sobre um origone e algumas maçã.:; s01Ta11:1s. 

Era demai.s. 
Senti afinal faltar-me a cõragcm, fraqucei e bradci-1110 

supplicaute: 
- Basta .. � não posso mab ...
O <lescoronhado e o folião do , clho que forma, ão comi

go uma admirikVOl trindade do gastronomo,;, uão incluindo 
a excellonte matrona que nos lira, a luz a perder de , ista, 
<lcpuzcrão as armas. 

- Agorn um chimarrão em cima, amigo Augusto, rc
flectio o Moxiba. 

E nos fomo.:; para o grupo cm torno do rogo. 
O baile no cmlanto conliuuava animado, e dansavão, 

,cantando: 

Chimarrila, chimarrila, 
Chimarrita, meu amor; 
Por causa da chimarrila 
Passo tormentos o tlór. 

Vou <lansar a chimarrita, 
Que ainda hoje uão dan-::ci ; 
Vou tirar c.,ta scuhora 
Que ainda hoje u�w tirei. 
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Chimarrila, chimarrita, 
ChimarrHn do outro lado; 
Por causa da chimat'l'ilíl 
Passei arroio$ a nado. 

Chimanita, chimanila, 
Que1:1 te lrouce lá do füo ? 
l?oi um pobre mal'inhcil'o 
A bordo do sctl ua Yio. 

1U 

Era um cnlhu::>iasmo fchricilaulc ! o deli:io ! a loucura! 
Após a chimarrita cnfiayâo o bambáquerõ, a lyrauna, 

o chico-puxado, etc.
Eu malenrn, fazendo o chylo, e apreciando em grato rc

foslelamcnto d'alma o circulo do serranos, que, com a che
gada do provecto violista, se cnlr<'gavão á decifração de 
enigmas. 

O venerando ancião estara de pé. 
Por Ocos e um palacrw, dizia cllo, você::; não acerlào al-

gumas c�uc \ci�ho de rcsen a ! 
-.-- Diga, diga, l\Ianduca, ox.clamaHt0 cm côro . 
.:::._ Não a<.líYinhão. 
-·- Ora! Adh inhamos.
- Pois lá Yài uma:

Estava o dorme-dorme debaixo tio pende-pende, ,eio o 
corre-corro para matar o dorme-dorme, cahio o ponde
pcudc e acordou o dorme-dorme, que matou o corre-corre. 

E isto ejaculou com rara prcslcza. 
- Vê lá, Augusto, �e o pialas, di::ise-mc o dc.5COl'onhado.
- Estou pon-sando, rotorqtti, sem pensar em cousa al-

guma. 
- Embalucarão, hcin? Eu não dizia 1?
- Qual ombatucado ! E,tou Ycndo ...
- Isto não é achinharão.
- O que é enlJ\o?

., 
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--E' ...
-Bem, eu ,ou dizer :;;ó csla: Era um homem que c.;

va dortnindo debaixo de uma laranjeira; veio u-rna qualia
ra e ia mordei-o; cahio então uma laranja e acordou o ho
mem que matou a cobra. 

- l�ntão o dorme-doi'me é o homem?
- Sim. O pende-pende a laranjeira e o rn1Te-corre n

cobra. 
- E' verdade !
-· Pois lá vai outra :

Se o fructo ó hom 
:i\lclhor a- raiz ; 
Ese o ,i,o sabc, 
E' que o morto o diz. 

Andem, meus amigo3, deem de rêlho l 
-HéptP�a ! Traz barbiracho !

., 

- Qual harbkacho ! di,;�e o Z6ca. Yai de p:-:�co ...
Oição: « Era UI'' .indanic que se:-:teou n'uma lapéra ú 
som!lra d'um araçazeiro. E ,cio cm sonhoJ u1na alma per
dida e foliou as�im: Enterrei junto <.l'c�:a an ore Hmas pa
ncllas de om·o, nüo conftai:do o seg··cdo a ningncm . .Dcr,oi; 
morri e YÍ\'O errante por e.-,1� m �rndo sem poder cnlrai' no 
reino da gloria. Caróca bem, toma duo jl:tra ti e rnrnda 
diz{}r mis�as por mi11ha alóia. E dcpoi, acor9�lH:e o an
dante &--este, e pnrafu:,;:rndo, e apczar de não crer cm rn
nhos, tirou a ad:iga da cinta, mcci1cn íoda a terra de roda 
do aracazoiro, e achou um lhcsouro morrudnco. » Fniào? 

-Isto rncê ja Oll\"ÍO, Zéca; reiorqnio )h1ndaca.
- E' ,ci'dadc. Ago:·a ad\'inhe rncê lá:
O qnc é? () que é: [ma telha �ó e quaLi'o csleio3? � 
- Tatú, tornou o outro rindo com sobrancciria.
- O que é? O que'é, intcrpcllou-o um ontro da róda:

Campo 1'.Cdondo, moça formó.,a, gado miudo, Yclho car-
rancúdo? 

- O céo, a lua, as cstl'Cllas e o sol, tornon o ,iolista.
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- Lti Yai ottll'a: f.' rapim. nf:o é capim : (, , ara, n.-10 {•
rnra? 

- Capivara.

E,léÍ no mato. c:-1.í canlando; 
J� .. (;i cm ca a, c�l.i dormindo. 

l\Jachaclo, <li,�crão tli\'cr:o.;. • 
- O que é! O que é: O gurup{a ele um pé e t:n a tm 1,é;

,·cio o garupé ele quatro pó, comer o gurupé de um pé; 
�alta o gnrupé de dois pé�, mala o �nrnpé de qualro 1>é:- e 
colhe o gurnpé de um pé? 

Todo, cslate!arf10. 
- E ngora � inlcrro�o11 �cnhorilmcnle o YClho.
- Agora, di,:-c o Moxiha, agora! ... niga outra \'CZ.

Illa111lnca foz lhe a Yonladc !
- E', di,,c cn, que· cm criança muilas Ycze;; om ira

aq11cllc cni�m:1. é : 
Um pó de courn; nm , caclo ,·e1n comei-a, apparecc um 

honH'm. maln o ,cado c colhe a cou,c. 
-- J.;,o me-mo'. grilou o C\imio lo1·aclor de ,i,lla. 
- earamha, clcscnloca,lc o bicho. amigo \ugu:-lo ! ...
lia tanto c-1:n ª" que 11cm um cupim! i\cm 1,ala\Ta !
<{ .- Redondinho, rc-tlon�oqnc, 
« S('m funclinho, nem batoque. ), O que é? O qnc é , 
- Oro, der.ifrou um.
- Uc1u, e c,la:

nr:rnco :-ou. branco na-ri. 
Amarclla é minha ciir. 
'Minha mf1i- ,clhn l-C'tn clenlc1, 
E mca pai - um ca1�latl;ir. 

- º'"º· tornei cu tri111,1phanlo e já -enconlrandu inll�rcs
sc no qne ao principio me aborl'crcra algum lanlo. 

I lambem i:ollci a 8cg11i11tc contra o inrnnri\'.cl ad\'cr
c:.nrio: 
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Aguas bem clnra-;, 
Fonte amarelfa, 
Casa caiada, 
E ningllem n'cl!a. 

- Oro, retlarguio logo
,.. 

E atirou-me:

Quatro na lamn, 
Uuatro na cama 
Doi.; que lhe aponliio, 
Um que lhe abana. 

Silencio por momentos. Cada qual reconcentrara-se em 
busca ela my.�lcri-0sa palaira que viesf.c lançar luz sobrn 
aqnella quadra hycrogliphica. 

- Guasqneia, Augu$lO ! Anda! ... E,;tás campeiando?
- Qual! Abombei ! . . .
- E' vacca, tornou o clc,coronhado.
- Subi o morro, avistei o mar . .Encontrei nm carneiro,

dizendo: Mé; encontrei nm YClho, dizendo: Lá ; encon
trei um menino, dizendo: Dú. Ad,·inhcm; gritou o incx
golarel ancião, com ,·erdadciro enthui,iasmo. 

- Marmelada, respondi e accre.,ccnlci:

A !to está, alio mora, 
Ningnem vê e todosadorão. 

- Doos! Chilrou uma YOZ mimo�a.
- Lulucha ! exclamarão.
- Deos ! rcpQli aulhomalicamenle dc$lumbraclo pela

gentil crcatura que destacou n'aqucllc ambiente. 
E depoi� vollando a mim do arroubo, ajuntei: Fatali

Elade l 

• Continúa.

IRl:tMA. 
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FLOR E VIRGEM 

Nnsce no prndo n flõr: - singela e p"ra 
Se mostra ao despontar; 

Tr:11.-lhe a brisa �la lnrdr na frescurn 
l'-eus olôres sem par! .. . 

Vem o on·alho da noite roscial-n .. . 
beijnndo-n com languôr 1 ... 

A luz ela Amora surge a ncariciat-a .. 
o ::iol vota-lhe amor l. ..

Menina, és como a flôr sin�eln e 1rnrn
rht vicia n� manhã: 

Os annos infantis com a ventura 
uão-te a graça louçã! 

De :ioitc acarici:io-te mil sonhos-
do leito no lnno-uôr!... 

lleija-tc a Aurora, e o soY te dà J'isonhos. 
o:; seus rai-Õs de am ,r ! 

Menina e flôr, irmfís pela hellrza, 
no fado sois irmãs! 

Sois a gloria e primor da :-.ATUREZA 
da vi<ln na!'- manhãs: 

E 'luandb succumbis, -· voltando aos lares 
elo Eterno Crcador; 

deixais como lembrança entregue nos ares 
o mais suave olôrl

· Irmãs na terra, 'inda igualais-vos quai:ido
deixais o teneo véo; 

e nas azas de Amor tornais Yoando 
l\lenina e íiô·t· ao eéo ! 

- 2 de Agosto de 187!.

A ílor exhnla perfumes 
Da primavera ao calor 
.A mulher é santa, é deusa 
Se a vigora o sol do amor. 

.LUCIA:'iO DE MARJZ. 

.. 

nfas não é amor profano, 
De m.ornen to;- sensual, 
E' amor qu.e não decresce, 
E' o puro amor maternal. 

E. DE :\!ENDO'.'\ÇA.
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CHRONICA 

1),\ cõrlc veio-no� ultimarne1\lo um!\ tlolo;o�n noticia, 
O Or. Antonio .Carlos H1mos Uandcira, um dos mais ricos lahrn

tos do Hio Grande, pagou, ainrh\ no vcrdor 1los anno<i, o trihu lo 
fatal, desapparccendo ôa arena da vida que fõrn par:� elle um:\ 1 u ta 
incessante. 

Foi sem duvida a labutnçifo do pensamento, que vergou aquelle 
corpo, realmente frnco para arcar com a immensidadc que o espíri
to procurava devassar. 

l!:m 1871 ou 1872 o Dr. Bandeira veio á província, onde desojava 
ficar, entre os seus e rcspirn1· estas auras mais bencficas nos seus 
padecimentos physicos; mas o torrão natal negou ao filho illustre 
os recursos pnra a existPncia, e, parece incri\'el I Enncs Bandeira 
n'io cncontroit como exercer a nobre profis!';ão qne tanto honrava. 

No Rio de Janeiro, onde seu nome era conhecido com vantagem, 
foi o illnslre engenheiro occupar uma cadeira de lento nn Escola 
Central, porque lá elle tinha mestres <1ue o nprcc1avào e fnziào jus
tica aos seus altos mcritos. 
·o llio G1·ande do Sul perdeu no Dr. Enne:s Bandoira, não só

uma inlolligencia nohwel na scicncia, como lambem um dos seus 
caraclt\res mnis elevados. 

A «Revista do Parthenon », que não reeu�a preito ao inerito 
real, honrará a memoria do distincto rio-granden:sc, cm artigo es
pecial, �ue não vai n'asto numero por ter vindo tarde. 

- O Sr. Assis llrazil, que não 6 desconhecido do nos!lo publico,
offereccu ao « Pnrthcnon » um vo1umc ele poesias, impr9sso na 
typrgraphin do << Jornal do Commcrcio » de Alegrote.• M-<-c:.� -

N'esta epoehn, em que parece, enlre·nós, semi-amortecido o .-Ocs
envolvimento litterario, foi com prar.er que o « Pnrlhenon » rece
beu o precioso livro do joven cultor das musas. E' clle um incen
·tivo para aqueUes que vão de�crendõ, diante do imliffercnlismo do
alguns, dos progressos da li tteraturn.

Lá de Alegrote, Assis Brazil envia aos scns contennneos as
«Chispas», 1·1ca collccção de eantos que sua imaginação inspirndo.
crcou ao volitnr nos mtermundios do ideal.

Recommcndamol-o aos amnnles do bello. 
- Passemos rapidamente pelo theatro.
Nossos emboras á a Luso-Brazileira ». Festejou condignamente

seu terceiro anniversario, que significa lres annos de lutas na con
quista do futuro. 

- O Or. Inglez de Souza é um hatalhador incançavcl.
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:;oli sua illustr.ida dire<'c_:r10 puhlic:1-se cn1 Santos, llll'n,mlmcnte, 
uma im porlnrilc brochura, cousagraúa ao úcscn\'oh imonto das 
scíencias, arlcs e lettras. 

Os dois primeiros nuineros, que temos 11. vi�tn, contêm traba
lhos de c.ir,1eter nacional, lendas e descrip:1ôcs locacs. 

Uma snudaciio ú. « Revist:\ Nacional•>. 
- Vamos i:i�1thsfazer as justas cxigcncias de dois distinctos colla

hor.1dorcs da << Uevi,;ta i;: 
No numero anlel"Íor, ultima parte Ja prelecçiío « ,tissiío da l\Iu-

lber », p.1gin:1 82, depois do t>triodo 10" (} uc ili:i: assim: 

« Que me dcixacs nclle·? O homem, o marido·? » 

o icitor de,·e iotcrcala.r, antes do per-iodo que o segue, este, que
faltou:

« Mns o homem não tem essas dnas fontes de vitla que n natu
reza deu á mulher para a limentar o tilho; nflo tem o seu re1:,-n�o 
para embalai-o, a sua vo:i: carinhosa, musical pari\ acalentai-o com 
aquellc cantar lodo e:.pecial, nem a habilidade, a úclicadeza p1·ec.-i
sas para pensai-o! ,, 

No mesmo num�ro, pngina 95, poesia : « Inspiração Jc urn luar"• 
no lº ,erso da ultuna quadra, onde se Jc:

« Então - 6. lu:i: que le pallcje o li nd o rosto 1> 

devo snpprimir-se o I i n d o  e lêr-se assim: 

« J::uliio - â luz que te pallrjc o rosto » 

�lL\'IO 

13 tle Otttubro. 
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